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Licença-paternidade

de 20 dias
está valendo e bancos

têm de cumprir
Sindicato cobrou Fenaban por descumprimento da cláusula 26 da Convenção Coletiva de Trabalho
da categoria bancária. Licença ampliada está prevista na Lei 13.257, em vigor desde 8 de março de

2016, e com recursos liberados no orçamento 2017 do governo federal; tem de ser respeitada

A licença-paternidade de 20 dias está va-
lendo e os bancos têm de cumprir. Esse 
foi o recado dado pelo Sindicato, em 
reunião com a federação dos bancos na 

quarta-feira 18.
A conquista da Campanha Nacional Unificada 

2016 está prevista na cláusula 26 da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria e na Lei 
13.257, em vigor desde 8 de março de 2016 (ar-
tigos 38, 39 e 40).

Além disso, já tem os recursos liberados, con-
forme o item 13 da página 91 da Lei Orçamen-
tária Anual do país (LOA), aprovada na Câmara 
em dezembro e sancionada em 10 de janeiro de 
2017 (você pode acessar no goo.gl/aMFi4O). Tra-
ta-se do programa Empresa Cidadã que estabelece 
“dedução do imposto devido do total da remu-
neração integral paga a empregados”, durante os 
dias de prorrogação tanto da licença-paternidade 
de 20 dias, como da licença-maternidade de 180 
dias – conquista da categoria em 2009.

Apesar disso, os bancários denunciam ao Sindi-
cato que as instituições financeiras estão desres-
peitando esse direito dos trabalhadores. Procura-
da, a federação dos bancos (Fenaban) informou 
não ter encontrado a legislação.

O Sindicato aproveitou a reunião desta quarta, 
do GT de Realocação e Requalificação (leia na pá-
gina 3), para novamente reivindicar da Fenaban o 
respeito à licença-paternidade ampliada, assim co-
mo a regularização do pagamento do vale-cultura.

“Quando interessa, os bancos encontram tudo”, 
critica a presidenta do Sindicato, Juvandia Morei-
ra. “Entramos em contato com o Ministério do 
Planejamento que passou todas as informações, 
inclusive o item (13) e a página (91) onde está 
previsto o recurso no orçamento para a ampliação 
da licença. Assim, os bancos estão descumprindo 
a CCT, o que é muito grave. Cobramos respeito 
aos direitos dos bancários, e repassamos aos ban-
cos todas as instruções e o link do orçamento, que 
eles tiveram tanta dificuldade de localizar. Tam-
bém vamos cobrar que todos os bancários possam 
gozar o direito à licença-paternidade de 20 dias. 
Os que já tiveram o direito negado, devem poder 
tirar os dias de forma retroativa.”

Em caso de dificuldade, os trabalhadores de-
vem denunciar ao Sindicato para que o direito 
seja cobrado dos bancos: pelo Fale Conosco (no 
www.spbancarios.com.br), pela Central de Atendi-
mento Telefônico (no 3188-5200) ou pelo Whats 
App (97593-7749). 

Vale-cultura
O Sindicato está de olho tam-

bém na renovação do vale-cul-
tura. Em resposta a ofício envia-
do pelo Sindicato e pela Confe-
deração dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
solicitando a renovação do di-
reito, o gabinete do ministro da Cultura, Roberto Freire, 
respondeu: “este Ministério protocolou proposta de al-
teração do artigo 10 da Lei nº 12.761/12 e tem envidado 
todos os esforços para que o prazo do benefício fiscal se-
ja prorrogado até o exercício 2021, ano-calendário 2020”, 
explica o documento enviado em 27 de dezembro.

Em 4 de janeiro, o Sindicato entrou em contato com a 
coordenação-geral do Programa de Cultura do Trabalha-
dor e a informação foi de que o pedido de prorrogação 
do benefício já foi feito e aguarda aprovação do Ministé-
rio da Fazenda (leia mais no Ao Leitor da página 2).

“Esperamos que o governo resolva logo essa pendên-
cia e publique no Diário Oficial a alteração da lei, já que 
alguns bancos suspenderam o pagamento diante da fal-
ta de renovação do programa do vale-cultura”, afirma a 
secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva. “A participação 
dos bancários, cobrando do governo o vale-cultura, de-
ve continuar”, reforça a dirigente.

O vale-cultura dá direito a R$ 50 mensais para serem 
usados em livros, cinema, bens culturais, a quem ganha 
até cinco salários mínimos. Está previsto na cláusula 69 
da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT).
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Agências do Banco do Bra-
sil, no centro de São Paulo, 
seguem na luta contra a rees-
truturação. Na quarta 18, di-
rigentes do Sindicato tiraram 
dúvidas dos bancários e fala-
ram da importância da mo-
bilização contra o desmonte 
do banco público. 

João Fukunaga, integran-
te da Comissão de Empresa 
dos Funcionários do BB, ex-
plicou: “temos preocupação 
de resolver o problema indi-

vidual das pessoas que estão 
perdendo cargos, mas tam-
bém temos de tratar o coleti-
vo, para não ficarmos apenas 
tapando buracos”. 

“Eu não vejo com bons 
olhos a redução do quadro 
de funcionários como meio 
para mostrar números. Nem 
esse modelo, com um plano 
agressivo para comparar o 
Banco do Brasil com bancos 
de mercado”, argumentou 
um bancário.

Durante os protestos, os 
cidadãos  também foram es-
clarecidos. Fukunaga citou 
o crédito agrícola com juros 
mais baixos nos empréstimos 
para produtores rurais. “Se 

entra o banco privado, ele 
não vai cobrar o mesmo que 
o BB. O crédito ofertado por 
outras instituições terá taxa 
muito maior e, com certeza, 
o produtor rural vai repassar 
esse custo ao consumidor. 

Então o papel do banco pú-
blico é também voltado para 
o desenvolvimento social, o 
controle social da economia, 
principalmente na questão 
das taxas de juros”, lembrou 
o dirigente. 

AO LEITOR

A categoria bancária foi a 
primeira a incluir o vale-cultu-
ra na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), com abran-
gência nacional, a partir de 
2014. Atualmente 162.288 
bancários têm acesso ao pro-
grama em todo o país, o que 
representa 32% da categoria.

Estamos em contato com 
diversos ministérios para que 
o programa seja renovado. 
Em resposta ao Sindicato, na 
quarta-feira 18, o  Ministério 
da Cultura informou que o go-
verno aguarda “nota técnica 
da Secretaria de Orçamento 
Federal, vinculada ao Minis-
tério do Planejamento, sobre 
documento encaminhado 
pelo MinC que propõe a com-
pensação dos recursos de 
isenção fiscal da Lei Rouanet 
para o vale-cultura, o que vai 
assegurar sua continuidade”.

O Sindicato também entrou 
em contato com a coorde-
nação-geral do Programa de 
Cultura do Trabalhador e a in-
formação foi de que o pedido 
de prorrogação do benefício 
já foi feito e aguarda aprova-
ção do Ministério da Fazenda.

Reforçamos a importância 
do programa para o traba-
lhador. Esperamos que o go-
verno resolva logo essa pen-
dência e publique em Diário 
Oficial a alteração da lei, já que 
alguns bancos suspenderam 
o pagamento.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

De olho no
vale-cultura

www.spbancarios.com.br
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PA Caixa está redimensionan-

do o número de empregados 
por agência e vinculando a 
nova quantificação à produti-
vidade em vendas. “Essa situ-
ação vai afetar diretamente o 
atendimento e agravar ainda 
mais a sobrecarga de trabalho 
causada pela já crônica falta de 
empregados”, critica Dionísio 
Reis, dirigente do Sindicato e 
coordenador da Comissão Exe-
cutiva dos Empregados (CEE). 
“E reforça o entendimento de 
que o caminho escolhido pela 
direção é o desmonte do papel 
da Caixa, que fragilizará sua 
imagem junto à população, o 
que não vamos aceitar.”

 Outro indício reforça a tra-
jetória de encolhimento do ca-
ráter social desenvolvido pelo 
maior banco 100% público do 
país: muitos empregados que 
hoje prestam atendimento à 
população serão direcionados 

à prospecção de clientes de alta 
renda e para a venda de pro-
dutos, repetindo estratégias de 
instituições privadas.

“A medida, chamada de ‘ver-
ticalização’, foi anunciada em 
reuniões com gestores e é uma 
ameaça objetiva aos direitos e 
salários dos empregados nas 
agências, além de prejudicar o 
atendimento”, critica Dionísio.

O Caixa Minuto, por sua 
vez, não está suprindo o aten-
dimento cada vez mais precá-

rio causado pela falta de em-
pregados.

Esses e outros temas serão 
debatidos pelo Sindicato com 
a direção da Caixa em reunião 
do GT de descomissionamen-
to no dia 24. Acompanhe pelo 
www.spbancarios.com.br. 

Centro contra a reestruturação
Protesto faz parte 
da mobilização em 
defesa dos empregos e 
da instituição pública

BANCO DO BRASIL

Combatendo o desmonte!
Número de empregados vinculados à venda de produtos e falta de 
caixas nas agências serão debatidos com direção do banco no dia 24

CAIXA FEDERAL

/spbancarios /spbancarios

Após cobrança do Sindi-
cato e negociação, o BTG 
Pactual comprometeu-se a 
começar a pagar horas extras 
aos empregados. A situação 
deverá estar regularizada em 
abril já que, segundo o ban-
co, a extrapolação da jorna-
da está arraigada na cultura 
empresarial do BTG.

Funcionários denuncia-
ram ao Sindicato, no fim do 
ano passado, ser obrigados 
a cumprir até 16 horas por 
dia, até aos sábados, sem pa-
gamento de hora extra.

“A jornada tem de ser 
respeitada, e quem vai fis-
calizar são os empregados. 
Denunciem caso os abusos 
continuem”, alerta a secretá-
ria-geral do Sindicato, Ivo-
ne Silva. Ligue 3188-5200, 
acesse o Assuma o Controle 
no www.spbancarios.com.
br ou mande mensagem 
via WhatsApp pelo 97593-
7749; sigilo garantido. 

BTG PACTUAL

Horas extras 
serão pagas

uu Protesto no Complexo São João

uu Mudanças vão precarizar ainda mais o atendimento
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O Sindicato paralisou as 
atividades de uma agência do 
Bradesco na zona oeste da ca-
pital paulista na quarta-feira 
18. O local, que apresenta 
graves falhas de seguran-
ça,  foi assaltado na tarde da 
terça-feira 17, quando foram 
baleadas uma funcionária e 
uma cliente. 

Os funcionários da agência 
foram dispensados após pres-
são do Sindicato, que orientou 
sobre a obrigação do banco de 

emitir a CAT (Comunicação 
de Acidente de Trabalho). O 
documento é importante para 
que o INSS reconheça uma 
eventual doença decorrente do 
trauma sofrido no exercício da 
atividade profissional. Em ca-
so de dificuldade, os bancários 
devem procurar o Sindicato. 

“Paralisamos a agência pa-
ra garantir que bancários não 
trabalhassem um dia após esse 
trauma enorme. Além disso, 
foi uma forma de denunciar a 

negligência do Bradesco. Mes-
mo conhecendo o histórico do 
local, que sofreu quatro assal-
tos em cinco anos, dois deles 
em menos de seis meses, o 
banco segue ignorando a ne-
cessidade de equipamentos de 
segurança fundamentais como 
portas giratórias com detector 
de metais”, destaca o dirigen-
te sindical Paulo Sobrinho. 
“Vamos continuar visitando a 
unidade para verificar as con-
dições de segurança.” 

Sindicato paralisa agência assaltada na zona oeste
Unidade do Bradesco sofreu quatro assaltos
nos últimos anos; local apresenta falhas graves

SEGURANÇA

Depois de longo processo de ne-
gociação entre Sindicato e direção 
do Itaú, os participantes do Plano 
Itaubanco CD tiveram creditado, 
em 30 de dezembro, o aporte de 
cerca de R$ 765 milhões.

Dessa forma, houve alteração nas 
suas contas, que pode ser conferida 
no campo relativo ao saldo efeti-
vado pela patrocinadora acessando 

o portal da fundação (www.funda 
caoitauunibanco.com.br). 

O processo negocial entre Sindi-
cato e banco durou cerca de dois 
anos. Foi concluído em junho de 
2016, mas apenas em 2 de de-
zembro o Diário Oficial da União 
publicou a aprovação pela Supe-
rintendência Nacional de Previ-
dência Complementar (Previc) das 
alterações do regulamento interno 
do Itaubanco CD, permitindo a 
distribuição.

Para saber mais acesse www.spban 
carios.com.br. 

Participantes têm assembleia dia 28 Itaubanco CD:
saldo está no ar

BANESPREV ITAÚ

20 a 30 de janeiro de 2017

O Banesprev fará duas assembleias no sábado 28, no Salão Social do 
E.C. Banespa (Avenida Santo Amaro, 5.355). A primeira, com convoca-
ção às 8h30, será sobre equacionamento do déficit do Plano II (Santander, 
Isban e Produban), segundo a Resolução nº 14 de 24/2/2014. 

O outro ponto, a ser abordado a partir das 10h, é a Reforma Estatutária 
do fundo de pensão, que foi discutida no Conselho Deliberativo no dia 
26 de dezembro, com rejeição total dos eleitos, por apresentar (caso seja 
referendada pela Previc) retirada de vários benefícios.

O presidente da Afubesp, Camilo Fernandes, ressalta a importância de 
os participantes do Plano II comparecerem em peso na primeira e todos 
os participantes do fundo estarem presentes na segunda assembleia, pois 
são assuntos de extrema relevância para a vida dos banespianos. 

Os bancos se compromete-
ram a enviar para os sindica-
tos dados sobre seus centros 
de realocação e requalificação. 
O compromisso foi assumi-
do em reunião do Grupo de 
Trabalho de Requalificação e 
Realocação Profissional, na 
quarta-feira 18.

De acordo com a federação 
dos bancos (Fenaban), todas 
as instituições têm esse tipo de 
mecanismo, que deve servir 

para evitar demissões.
Os dados serão encaminha-

dos aos representantes dos 
bancários antes da próxima 
reunião do GT, em 8 de fe-
vereiro.

“Com essas informações, os 
sindicatos terão condições de 
analisar o que os bancos afir-
mam estar fazendo e sugerir 
propostas que reduzam cortes 
no setor”, explica a secretária-
-geral do Sindicato, Ivone Silva.

Conquista – A defesa do em-
prego é uma das reivindicações 
fundamentais para os bancá-
rios. Na Campanha Nacional 
Unificada 2016, a categoria 
garantiu a instalação desse 

Grupo de Trabalho. Formado 
por representantes dos bancá-
rios e da federação dos bancos, 
o GT – previsto na cláusula 
62 da Convenção Coletiva de 
Trabalho – CCT 2016/2018 – 

vai discutir critérios para a 
construção de centros de re-
qualificação e realocação, para 
aprimoramento técnico.

Dirigentes sindicais e Fena-
ban definiram em novembro 
o calendário para esse GT: 
além do dia 8, estão previstas 
reuniões em 15 de fevereiro, 9 
e 15 de março.

“Os bancos ganham muito 
no Brasil e temos de encontrar 
formas para que mudanças, 
sejam elas tecnológicas ou or-
ganizativas, não resultem em 
desemprego para os bancá-
rios”, reforça Ivone. 

Dados de realocação serão debatidos
Em reunião do GT de Requalificação e Realocação 
Profissional, bancários cobraram mais 
informações da Fenaban para fazer proposta
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uu GT com representantes dos bancários e dos bancos volta a se reunir dia 8
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A eleição para o segundo e último turno do 
Conselho de Administração (CA) da Cai-

xa será de 23 a 26 de janeiro. Os em-
pregados da ativa votam por meio 
do SISRH 4.1 no Rede Caixa.
O Sindicato apoia a Chapa 1, forma-
da por Maria Rita Serrano, por sua 
luta em defesa da Caixa 100% pú-

blica, pela humanização das relações 
de trabalho e pelo comprometimento 

que tem com os empregados do banco.
Rita é a coordenadora do Comitê Nacional 

em Defesa das Empresas Públicas, organização 
que teve papel fundamental na luta contra o caráter privati-
zante do Estatuto das Estatais. Graças a essa luta, o estatuto 
aprovado pelo Congresso teve importantes mudanças pro-
postas pelos comprometidos com as empresas públicas.
Atual suplente do representante dos trabalhadores no CA, Ma-
ria Rita ingressou na Caixa em 1989, ocupando vários cargos 
de gestão. Presidiu o Sindicato dos Bancários do ABC. Mestra 
em Administração e graduada em História, atualmente faz es-
pecialização em Governança.
Além do comprometimento com os empregados e a Caixa 
100% pública; luta  por transparência e fiscalização pela sus-
tentabilidade da instituição; uma governança que respeite a 
diversidade e aprimore a comunicação com os trabalhadores.

Um candidato com profundo conhecimen-
to sobre as caixas de assistência (Cassi) 

e de previdência (Previ), a realidade 
dos funcionários e muito preparo 
técnico. Esses são atributos de Fa-
biano Felix, apoiado pelo Sindicato 
na eleição para o Conselheiro de 
Administração Representante dos 

Funcionários (Caref) do BB. 
A votação por funcionários da ativa 

ocorre de 23 a 27 de janeiro, por meio 
de sistema eletrônico disponibilizado 

pelo BB. O voto é feito inserindo o número de 
matrícula funcional do candidato: o de Fabiano é F3154029.
Formado em Física e em Direito, tem MBA em Gestão Finan-
ceira, Controladoria e Auditoria. Além disso, é pós-graduando 
em Direito do Trabalho e Processo do Trabalho. Atualmente é 
gerente de núcleo na Superintendência de Pernambuco, onde 
foi secretário-geral do Sindicato dos Bancários. Integrou o 
Conselho de Usuários da Cassi por dois mandatos. Em 2010, 
foi o primeiro participante do Plano Previ Futuro eleito para o 
Conselho Fiscal do fundo de pensão e se tornou presidente do 
Conselho Fiscal em 2014. Ao final do mandato, foi eleito para o 
Conselho Deliberativo, do qual ocupou também a presidência. 
Nesse cargo, teve papel fundamental na solução negociada 
para resolver a situação deficitária do Plano de Associados.

20 a 30 de janeiro de 2017

VOTE CONTRA O DESMONTE
DOS BANCOS PÚBLICOS
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          PREVISÃO DO TEMPO

18ºC
28ºC

19ºC
28ºC

18ºC
29ºC

19ºC
29ºC

19ºC
29ºC

ATENÇÃO BANCÁRIOS DA CAIXA E DO BB

Seu voto tem 
poder de ajudar 
a combater o 
desmonte dos 
dois maiores 
bancos públicos 
do país

Os bancários da Caixa Federal e do Banco do Brasil elegem, nos próximos dias, seus representantes no 
conselho de administração das instituições financeiras. Essas eleições são decisivas para os trabalha-

dores, justamente agora, quando o governo federal e as direções dessas empresas impõem uma 
série de mudanças que colocam em risco tanto os bancos públicos e seu papel social, como os 

empregos e as condições de trabalho dos empregados, cada vez mais expostos à pressão e à 
sobrecarga de trabalho.

Todas as decisões dos bancos passam pelos Conselhos de Administração. A eleição de um 
representante dos trabalhadores é garantida pela Lei 12.353, de 2010.

Por isso, mais do que nunca é fundamental eleger candidatos comprometidos com os 
direitos dos bancários. Veja abaixo o perfil dos candidatos e vá às urnas, defender os 

bancos públicos e o direito dos bancários.

Rita Serrano para o CA 
da Caixa 100% pública

Fabiano Felix contra
o desmonte do BB

CERVEJA GELADA E SAMBA
O Grêmio Recreativo Café 
dos Bancários é um espa-
ço exclusivo. Deliciosos 
petiscos e cerveja gelada 
a preços convidativos e 
com desconto de 20% 
para sindicalizados. Tudo 
isso num lugar charmoso 
em pleno centro de São 
Paulo. Na sexta-feira 20, tem ainda a sam-
bista Jurema Pessanha. O batuque começa 
às 20h, mas a casa abre a partir das 14h30, 
para o café da tarde, e vai até 23h. E, anote na 
agenda: a cantora volta no dia 27 ao espaço 
para encerrar a programação de janeiro. Rua 
São Bento, 413, Centro.

OFICINA DE FLORES
Quer aprender a fazer lindos arranjos de 
flores? A Hotec vai oferecer uma oficina 
gratuita no dia 4 de fevereiro (sábado), das 
9h às 13h, aberto ao público. A Hotec fica 
na Rua das Palmeiras, 184 (próximo ao me-
trô Santa Cecília). Informações e inscrições 
pelo www.hotec.com.br.

TEATRO COM AS CRIANÇAS
As férias escolares estão 
acabando mas ainda 
dá para se divertir com 
os pequenos. A peça 
Pinóquio - O Espetáculo 
está em cartaz no tea-
tro Ruth Escobar (Rua 
dos Ingleses, 209, Bela 
Vista). Apresentações 

aos domingos, às 16h, com duração de 50 
minutos. A entrada custa R$ 40, mas ban-
cários sindicalizados pagam R$ 20. Outras 
informações pelo 3289-2358. 

REFORÇANDO O CURRÍCULO
Na segunda-feira 23 começam três novas 
turmas no Centro de Formação do Sindicato. 
CPA-10 tem aulas de segunda a quinta-feira, 
das 19h às 22h na sede (Rua São Bento, 413, 
Centro), por R$ 480 para associados. Já o CPA-
20 tem as opções manhã, das 7h às 10h30 na 
sede, ou noite, das 19h às 22h30 em Osasco 
(Rua Presidente Castelo Branco, 150, Centro), 
de segunda a sexta-feira, por R$ 660 para sin-
dicalizados. O material didático está incluído 
no valor, assim como o certificado para quem 
tem 75% de frequência. Mais informações e 
inscrições pelo 3188-5200. 

          PROGRAME-SE

sex sáb dom seg ter


